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• Af LA V TA 

PMI apreende 
carne de caça 
no Pesqueiro 
do "Paulão" 

Em trabalho de fiscali­ 
ação ambiental realizado no 

últimudiJ lºd-:t u,·.:mhm,lla 
localidade conhecida como 
pesqueiro do "Paulio", uma 
guarnição do Destacamento 
l'M J\mbicntul d..: Ilda Vista 
procedeu a autuação do cid1- 
dd José Paulo dos Santos. 
morador 110 referido locnl e 
também aplicou urna multa no 
vnlor d..: RS 3.500,00 (três mil 
e quinhentos reais). PAG. -15 

• ANTONIO JOÃO 

Mais dois 
presos com ---- - -----· - - maconha 
pela DOf 

Policiais do 
Departamento de Operações 
de Fronteira DOF, 
.:fotuaram. na sexta-feira dia 
26 de outubro, na BR-060, 
mais uma apreensão de 
maconha. resultando na pris;Jo 
d.: um casal acusado de 
tráfico. Apr.:ensão aconteceu 
quando os policias realizavam 
ftsculizuçilo de rotina nu 
r.:gião. O casal foi preso 
quando trafegava no sentido 
Sidrolàndia a Nioaquc, na área 
daqude último município. Por 
isso. após a autuação cm 
t1agrantc, ambos Regina 
Pedrosa Lemes, de 24 anos, 
moradora cm Antônio João 
flagrada cm companhia de Ale 
de Calistro, _çle 38 anos, 
residente cm Antônio Joilo. 
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• ANTONIO JOAO 

a PORTO MURTINHO 

Aparelho de 
ultrassom 
loi instalado 
noHCB 

Município de Antônio João 
terá da união RS 315 mil 

O prefeito de António 
Joih>. Dúcio Quciroi Silva 
(1'1'.IDB ). foi recebido pelo 
presidente do Congresso Nacional 
e do Senado, Ramez Tebet 
tl':-.fDB-MS). oportunrdJd, cru 
que acertou a liberação de 
rcrnr,os da ordem ,.k R S 3 7 5 mi 1. 
para obras de drenagem, casas 
populares e i111plcrnentaç;io do 
Programa de Geração de Renda 
urona:r). ja em execução em 
vúrios municípios do btado. 

Durante o encontro com 
o senador Ramc1. feb.:t. o prefcrlo 
'Dácio foi informado sobre 
emendas apresentadas por 
senadores e deputados feder.tis de 
Mato Grosso do ui. b.:neliciando 
u cidade de Antônio João. O 
dinheiro começa a ser liberado a 
partir de janeiro do ano que vem. 
com contrapartidas que deverão 
ser garantidas pela prefeitura. 
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No dia OI de 
nowmbro o Prefeito 
Municipal de i'orto Mortinho. 
/\bd Proença acmnp:mh:ido 
pela Gerente de Assistência 
Social. Fáúma Vidoni. pelos 
Sccrct:irios Municipais, Fábio 
Silva dos Santos e Marcos 
António Rolon e pela 
Vereadora Sonia Fcm:ira 
estiveram no l lospit:il Cesar 
Bordallo - HCB para 
prestigiar ll funcionamento <lo 
:ipardho de ultrassom recém 
adquirido p.;:la municipalid.!Jc 
em parceria com o govcmo do 
Estado, através da Secretaria 
Est:alual Jc 3aúdc, o valor 
aplicad,1 ~ d.! R$ 38.000,00 
(Trinta e oito mil reais) valor 
atual de mercado. PAG.-05 

! PORTO MURTINHO 

Festa 
u 

Senador Rame: Tebet, libera verbas no mlor de RS 375 mil p11rt1 ,l111ti11io João, prefeito Dúcio Queiroz 
Silva assina projeto de 11111is RS 450 111il . 

... - . 

No momento da fisgada do Ja,í pela equipe Bahamas - o ]alÍ tinira 55 J.g e J,30 111etro 

• BELA VISTA 

Semana passada o ath:t:i 
belavistcnse Jorg.: Vieira. tam­ 
b.!m conhecido por forginho. 21 
anos. que joga na equipe do 
Sudamerica, de Assunción, no 
Paraguai, esteve visitando seus 
familiares, n.-'SiJo:ntcs no bairro 
laborai. 

forginho. qu.: é L'\..ltro­ 
avante, foi o vice-artilheiro J,, 

--- -- -- -- ., 
P'OSTO l 

li 
li 

l'.:IJ pr1rnt:ÍrJ \CL foi 
rcalizad.1 cm Portu \!urtrnho a 
festa do peixe. festa essa que há 
muito tempo a população da 
região sudoeste esperava. mesmo 
porque a cidade esta localizado na 
beira do Rio Paraguai. rio que tem 
um potencial pesqueiro muito 
grande. ma., J:.ih:l\ a oportunidade 
e estrutura necessartos para 
concretizar o evento, mas nunca 
é tarde para tomar em real:dade 
os sonhos Jc: rnilh:ir.:s de p.-swas. 
principalmente no momento qu.: 
a cidade está s.:ndo administrnda 
por homens publicos preocupados 
com a presen açJo do meio 
ambiente.: com a presc::rnçào da 
cu!tUr:J do povo. E a festa foi um 
sucesso na sua primeira edição. 
~Todas as cxpcctati\'as com 
rc:laçüo a Festa do Peixe de 
Murtinho foram superadas", dizia 
emocionado o Coordenador geral 
da fosta. Ver.:ador Zé Miranda 
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Atleta belavistense, que joga no futebol 
paraguaio, visha os familiares 

\ 
campeonato regional do Paraguai. 
realizado de fevereiro a outubro 
com a particip.1çJ,, J.: 16 cquipa-s. 
sua equipe também foi a vice­ 
caunpeà da competição Ao jovem 
atleta desejamos sucesso na cur­ 
reira e que continue honrando e 
da·fcnJcnJo o nom,;, J;i :,,,,,.,1 ci­ 
dade em outro País, como vêm 
fazendo. 

.a foto, Jorge licira 
quando recebia uma 
premia;ão das mãos de Flavio 
H.:nrique Pistonfw, por oca­ 
sião de um torneio de futebol 
realizado ano passado no bair­ 
N> ltaborJi. 



JOfH, 1 TíllflU~IA Dt, FROIH[IHA • GERAL ----- ----- 

Ll>I IAI. 1!. l'IIO( LA\t,\, 
JAILDi. ROSA DOS Sai0s 0t ial do R 

tr,) e nil deta idade de Deli Vi·+M!s l ,li • .. :b ·r J qu ,,,,.,, 
o pteente Edital de Pra!amuas vtem, qu ptentaram os 
documentos idos pelo artz 1) do6dor! tas+­ 
leiro, inciso LHE-II.IV pretendem se a ar 

"AI Mm 1)11 IRO DA !L \ e l,l)("IVA!'-1 DIA'>. 
.1111bo,. hr11\IIL'lrO>. ,ohc.:1H11. 11.Jlllf,Jh d.: B .. •l.i V, .u '\1"), l'.h: 
militar, domiciliado temporariamente na cdsde do Rio de 
Janeno.RI, filho de Jose Deluto dr Sta de Ju!a souza 
da la. ela, balconista residente e domhada neta ada­ 
de, filha de Altair Disse Ctorna kuque!me Dias. 

e alguém souber de algum upedimento que e opo­ 
nhJ 11.1 hu ,n,, d.1 1 ci. 

Hela Vistr Ms. 25 de outubro de 2.00 1. 
JANll.lll IW~A ()O._ ',i\1'. IO<; • O!ici,1!.1. 

El>l li\L DI. PROCLAMAS 
Ji\Nll.l>í RO\i\ 1)0', '>AN I O'-. Ofirnb tlo Hcgis­ 

ln< ('isil tle,1., cid.,da de Dela Vista MS.Faz saber a <jU,lllto; 
o presente Edital de Proclamas virem, que apresentaram os 
documentos exigidos pelo artigo 10 do Código Civil Drasi­ 
k1ro. i,11..i,th 1-11-JV L V. pretendem se casar. 

''CIIJ'~II.O IRI.IIA'> 1 IIU,IINI.CillDA 
Vi\l I llJVI Ili\. ambos brasileiros, ele. divorciado, militar da 
reera. natural de Bela Vista-Ms, domiciliado e residente na 
bicata o Ramão, bairro (eradinho, nesta ciJ,,Jc; !ilho 
dl' Jo.111., H,1111mh1 l tl.'Íl,1'. cl., -.(1\h,.'ir.1. litll'" Jo l.u. natur,11 de 
(.".11.11..-nl-\ 1S residente e domiciliada na Chacara So Ramo, 
h.11rro l 'crr.1dinho. nesta idade. filha de Santo Anelo 
alhovera e Vitoria Matines 

e alguém souber de algum impedimento que se opo­ 
nh,1 1ht hm11.1 ll.1 l c1. 

lkl,1 Vi,ta \I~ .. 06 de novembro de 2.001. 
JANII DI ROSA DOS SANTOS - Oficial 

EDITAL DE PROCLAMA 
Jo)n i\maJio Vieira. Olicial do Canôrio de R,gistro 

Civil de CaracoJ.~IS. ra, ,.,ber que pn,lendem ;e cJ.SJr e apre­ 
,cntar,lln '" documentos eiidos pelo Anigu 180 do Código 
Civil llr.L'>ilciro. 

DAVI[) D[RllY IIIASCIIK[ Sl'ERANDIO e 
DAI /.IRIA DE SOUZA NETO, ele brasileiro. , iú,o. mili• 
1,,r. na111r,1I de Sfo llorja-R5. lilht> de Arlindo Spcrandio e de 
Clolilde Bl:i,chlc Sp<:ra11tlio. re<idente e domiciliado 11esta 
cidade de Caracol• MS.; d,t hr,1,sikira. funcionaria pública. 
natural de Caracol - MS. filha de lrine11 Nc10 da Silveira e 
Emilian:\ de Souza i\cto. rc'ldcnlc e domiciliadJ nesta cida­ 
de de Cararnl • MS. 

~e .1lgul!m ~oubcr de algum impc-<liml!nto. qw: opo­ 
nha-se na forma da Lei. 

Ju;\o Amád1u Vicira-Ofic,,1I. 
Cameol-~IS. 25 ,le Ou1uhro de 2.001. 

PORTO 'URIJNHO » ANTONIO JOAO 

Federa.lo_ acional da_APAE 
llm,lli.,. 05 de 1>u1uhro de 2001 
or. Cirrnlar 1'• 133/01 
Ao, 
Presidentes das APAEs 
Prezados (as) Companheiros (a,). 

Com muila ,atisfaç;lo a1.:u.')amn~ e agradecemos o n:­ 
cebimento dos Informativos e Rcbtóriu,;;, de Ativid:,dcs de 
no,~1, J\P,\[" tili:ida,. no, quai, slo divulgados e relatados 
todas as iniciativas e ações desenvolvidas por nossos comp3- 
nhctru) cm prol da defesa de direitos e melhoria da qualidade 
de , ida 1.b P~""'5oa PortaJora <lc Dclicil!ncia. 

Informamos que todas as correspondências jà foram 
encaminhadas a nossa Assessoria de Cornunicaçilo para uma 
po).,ivd di,ulgaç3o cm no ..... ,o lnformAPAE. ,,is.:mdo com• 
partilhar com todo) companhi:iros as .itividadc:s desenvolvi• 
das e das vitórias alançadas pelas APAEs nas diferentes re­ 
gios do pais. 

Parabenizamos todos os profissionais e voluntários que 
lutam para tomar o \to, imento Apaeano cada vez mais fortc 
i: respeitado em todo o Brasil e desejamos que os frutos Jc 
nosso trabalho continuem a ser conquistas e n:aliZJçõcs. 

Novinhos somos traos. Juntos seremos fortes, na cau­ 
saque abraçamos•. L. A. S. 

Um caloroso abraço apacano. 
Luiz Albcno Silva. Pn.-sidcnte 

F<dcrnçílo N:tcional das Associações dr Pais e Amipos de 
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Na oportunidade que- 
10 om,prin.cr.1-~ ,, 1odu.,. D 
qut 111, tn; n pGhlico é o 
J.:1u de d1.1.i. 1mpon,mte, 
deti~Õ<'\ que !nrn-·í no ul!i• 
010 dí.1 I8 de outubro, data 
cm qm: dt:ixci a prc·,id0n­ 
cia do Dir..:1ório \1unietp.1I 
do P\ trm e também enca­ 
minhci a minhJ dc,íilh11y.l,1 
do Partitlo. 

A colocação como 
"duas importantes tlcci­ 
~õcs" se: dá pdo fato tlc que 
desde de 1985 fui filiado a , 
PMDIJ e como presidente 
do 1Jirc16rio Municip:il, 
junlo com o~ m..:us wmpJ· 
nhciros de partido partici­ 
pamos a1ivamcn1e das ckí- 

• ções de 2000 e mui lo con­ 
tribuímos para a vitória da 
coligação "Unit..lo, por Por­ 
to Murtinho" g.irJnlindo ao 
Dr. Abel a administração do 
facculi\'O Municipal até o 
ano de 2004. 

Na presidência do 
PMDIJ de Porto Murtinho. 
a partir de 1999, articula­ 
mos para que o partido fi­ 
zesse parte da coligação vi­ 
toriosa. Coube ao partido o 
cargo de vice prefeito e 
também a direção de outros 
órgãos importanlcs da ad­ 
ministração. Estamos real­ 
mente empenhados em con­ 
tribuir com o dcscnvoh i­ 
mcnto do nosso Município 
e temos trabalhado muito 
por isto. 

O meu dcsligamt:nlo 
do PMDI3 se deu após mo• 
mcntos de grande reflexão 
com objcúvo de entender o 
contexto politico atual cm 
nosso município e também 
em Mato Grosso do Sul. 
Em que pese os meus 16 
anos de filiação partidária. 
o mais importante a serdes­ 
tacado são os objetivos a 
serem conquistados para a 
populaçilo em geral de nos• 
sa cidade. Este é o fotor 
mais importanlc que lodo 
homem público tle, e pen­ 
sar antes de tomar uma dc'­ 
cisão. Ê natural o embate 

! BELA VISTA 

SUCURSAIS 
Porto Murtinho, Jardim, Caracol, Antõnio João e Bonito 

ASSINATURA ANUAL: R 100 00 
face da kete eigteras c ti.Me1t5+3 1-Cl.OOOf-!i'ól 

ego no Cara coItsoDocti g e-,., v:.-c:1..1.S. l.:.:l. o~ ttb,ó. t.,.~~., 
filiado: ADJORI e ABRAJORI 

tib.:-velc-n·:::a:: r,::.:', ,....ZJ. e-., C'.....t"~f'IO;), r 

g-··a327a,a:a« naar:.a eusa, 

e-arta Aberta 

l 
polí1icu no futuro próximo 
e nos~a p:trt1cipaçJo tem 
que ser repensada no con· 
texlo de alianças que ÍJ\ o­ 
n:çam o crc~cimcnto e o tlc­ 
scnvoh imcnto de PorlO 
Murtinho. 

Precisamos estar 
abertos para o tliálogo com 
as mais diferentes correntes 
poli1ica, e nos aproximar­ 
mo, tlc um i!rande cntentl1- 
menlo. ontlc o maior ohje• 
IÍH> ,c:ja atender aos recla­ 
mo, do povo e garantindo 
a lodos uma melhor quali­ 
dade de vida e renda. Não 
podemos na, egar na conlra 
mão da história e como po- 
1 ítico lenho qu.: pensar 
como colaborador e como 
estadista., pois as , czes é 
preciso um recuo cstratégi• 
co para garantir o progrcs• 
soda caminhada. i\ minha 
decisão não alcnt..le de for­ 
ma alguma inlercsscs pes­ 
soais. pois sou um cmprc· 
sário \'oltado para o traba­ 
lho na iniciativa privada e 
graças a Deus sou um ho· 
mcm realizado. 

Penso sobre1udo .:m 
Porto Murtinho e com sin­ 
ceridade desejo aos no,os 
dirigentes do P:--.IDB muni­ 
cipal que lenham sucesso e 
continuem trabalhando para 
o desenvolvimento de nos­ 
sa cidade. 

Embora deixando o 
PMDl3 conunuo na vida 
pública contribuindo com a 
atual administração e traba­ 
lhando junlo com todos 
à4uelcs que qucn::m o me­ 
lhor para Porto 
Murtinho.Um forte abraço1 

Flávio Queiroz 

. Xande defende um estudo mais aprofundado para a liberação 
•. do comércio de gado em pé na fronteira 

Nos últimos dias da Febre Aftosa com Vaci- 
muito se tem falado na 
abertura da frontdra para a 
comcrcializaçào do gado 
.:m pé, para o Presidente da 
Cfumra Municipal. Verea­ 
dor Luiz Alexandre Lourei• 
ro Palmi.:ri (l'FL) a medida 
requer um estudo mais 
aprofundado. principal­ 
mente junto aos pc-cuaristas 
da região. criadores. 
recriadores e invemistas, à 
quem o assunto diz respei­ 
to direlamcnte. 

Xandc observa que 
muitos pecuaristas do mu- 

. nicipio tem se mostrado 
pn.-ocupados com as nego­ 
ciações que estão sendo en­ 
tabuladas vis:llldo a :ibertu­ 
ra da fronteira par.1 o co• 
mén:io do gado cm p,:. afir­ 
mou que caso a fronteira 
venha mesmo ,cr lib.:rad:i 
a fiscalí7..:1ç:io sanitiri.1 d,~ 
, cr:í ser real iz.ada de fonn:i 
muito eficiente. p:ir.1 que o 
Certificado de Arc:i Linc 

naçiio. obtido n::centemen­ 
te pelo Estado de Mato 
Grosso do Sul. n:io \'Coha a 
ser comprometido. 

"Falo em nome dos 
pecuaristas e c:m nome da 
minh:i classe:, graças ao 
Certificado de Án::a Livn:: 
da Febre Aflos:i com Vaci­ 
naçào a carnl'. de i\lato 
Grosso do Sul hoje.,: 
comcn:i:1lizada cm todo o 
Brasil .: exportada para os 
p:iises da Europa e dos de­ 
mais continentes do mun­ 
do. Par.1 nós. que viwmos 
da pecuária e lut:unos pela 
pecuiria. isso é motivo de 
orgulho. de satisfar;Jo e de 
vital importância para o de­ 
-envolvimento e o fortalc­ 
cimento da classe. por isso 
temos quc :itentar para o 
perigo que representa essa 
abertura da fronteira p.11:1 :i 
comerci:iliz.aç:io de gado 
cm p-..'. qu.: estão querendo 
[u.cr". afirmou o \'c:rc~dor. 

Palestras do Cidema 
mobiliza municípios 

1) ' 1 . il) lP r'!ttl,1,,'\ \ d .. • ,,l!I ... ~ I.J \ \ 
at4pari t 

omo organismos d baia e seu fortalecimento pata 
1 IJ 1 1 , J I 11'r,., r,d 1,·,1 d , I{ , pattipaão na gesta0 da 'd 

\l r.da, o tons@tio Intermunicipal part 
1 .I. ~ • ! 1 ~ 1 1 

Desnolmnto Iterado das lacas dos ases Mit 'as 
\pa (dema) realrsa palestras em vares muni +p· o 
petiodo de Ia 1)do mes passado 

O Cito das Aguas chegou aos muntvp1as d 
Anastaco, Aquidaana, Guia lopes da Laguna Jardim. els 
j,ta, António Joio e Porto Murtuho, com apoio da 

Secretaria de kecursos, Hidrios do Ministerio do Mio 
Ambiente (SRHMMA) Ioi uma maratona de agem» para 
os técnicos do idema, que é presidido pelo pretento de 
/\ntÚrll<• Jol,,. [)Jci<> ()u<"líll/ '>,h .l 

As palestras levaram aos participantes 
principalmente da comunidade escolar das redes públicas 
particular, o tema "Movimento de Cidadama pelas Anuas. 
abordada pelo coordenador nacional do programa, I uu 
Carlos Bata Neves. Ele apresentou dados sobre a tealdde 
dos recursos hidrtcos wo Brasil e no Mundo 

,\ Sccrct.ir1., Jc nl.1<lo ,k \leio Aml,,rntc. C ulr,,r,1 
e Turismo (Semact) foi representada pela gestora ambiental 
Aurstela Silva dos Santos que falou dos trabalhos que em 
sendo re.d11,1Jo, no L,1ado. aprc,cnt,1ndll dado, e aplicando 
dinâmicas aos aluno, do b1sino l·und,1men1JI. com tnf,hc 
para a 1mport.incia da mata ciliar. da prohlcm.l!ica do liw. 
entre outros assuntos. 

O Cidcma c a con,1i1u1çJo do projclo fornm 
aprcscnlados pela coordcnJdora do Ciclo dJ, ,\g11a,. ,\urca 
da ',,l,J G.rci.1. qut: destacou a nccc,,1dJde de se promu,er 
a mler-rclaç.io e mtegraçào da co111u111<l,1dc .:om o con,o<:to. 
entre elas. a rede escolar, onde os alunos estão em idad 
propic,a parJ formaçào de idéias 

"É o rnomcnlo propício para que estes jovens 
conheçam a> problcrnálicas ambicnla,s e parlic1pcrn d.1 
organi1;iç.1o ,b comunidade sob a Ottca tk que a agua é um 
hem finito e , ital", lembrou a coordcnadllra Duranlc a, 
palestra,. foram di>1ribu1da, ficha, para avaliação e 
sugcslJo. a partir da, quais serão ,i,tcrn,11izadas '" 
infonnaçõc,. 

O re,ultado scr:í apresentada na segunda edição do 
informati,o do Ciclo da, Água;, na home-page do Cidema 

• e no rdatóno final. que conterá dados sobre gc1t,lo do, 
recur,v, hidnco, na, bac,a, dn, rios Miranda e Ap.. O 
conjunto de alguns problemas elou contam1n:in1e, 
poHibil,tar;i a classificação quando à gra, idade dJ, 
)ituaçôc,. alta. media ou lll"ilgmficantc 

Neste processo estão inseridos os agrotóxicos, erosão 
dos solos, efluentes industriais, turismo (hotéis). domésticos€ 
ho!>p1tabrc::.. min<!'raçjo. urb.:rni/....:tç;Jo e lotcJmc-llhJ\. dn:nagcro 
urhana/chc1a;. re,iduos sólidos (dispo,,,ào).dc,mata111ent1.1111' 
margens dos rios, assoreamento dos rios. pesca predatoria 
poluição sonora e do ar (queimada,). 

O cnccnamc:nto do Cido d~ Água, ;sconl<..--...:e e!lll 
Campo Grande. no a110 que ,cm, com a real11.açào do En01ntr1.1 
sobre Gestão de Recursos l lídrico.s. com a partic,p,çJ~ < 
workshops paralelos no Fórum Nacional de C,>mité, de l:IJt1J> 
Hidrográficas. organizado pela rede Brasil de organismos ds 
Bacia, (Rcbob) e Rede Latina Amcricanae-dc Bac1J, 
11 idrog.r.ilica,. 
(Geraldo Ferreira Gegé) 

ande ponderou que 
a ocorrencia de um foco de 
fobrc aftosa em nosso mu­ 
nici pio representa a 
parali2ação na 
comcrci;iliz:ição relaciona. 
da_ª. pecuária p;:lo periodo 
mrn,rno dt: 40 dias e O Es­ 
tado a.ind? perde o Certifi­ 
cado de i\n."a Livre da F.:­ 
bre Aftosa com Vacinação. 
comprometendo O trabalho 
e a luta de muitos :mos dos 
pecuanstas para que esse 
'crd:id.:,ro prcvili:l!io r, _ . 
:i] d • OSSe 
Ucançdo. Para o Vereador, 
pnmc,ro" preciso fic:ir mui- 

1 

1 

l 
1 

1 

to clara as regras asno7!­ 
para a entrad; de !!.>do .:rn r-' 
no Brasil. ou ,ice-, ~r;.,. 
como por exemplo :i ncu-,· 
sidade de um d.:pó,i w JÇJ 
fücaliz:iç:'io e acompurh­ 
mento dos animais por u" 
determinado rerio! 
Compl.:mentou dizcnJ,1 ."-' 
infelizmente ;:, cl.1,,e d,•­ 
recu:tristns d..- Bcb \"tsl.l.:,:;i 
quase órfã no que dzresp" 
to a uma entidade que rep 
Sente os S<!ll.> , .-r J.;J.:in» .: 
legitimos interesses. 
(As.,essori;i de lmprcns:iil-• 
Parlamentar). 
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Festa do peixe de Mortinho: sucesso absoluto 
Pd I flí1IJ1\ !t 1 \(/ f,ll 

reahz+da m Porto Murtinhs 
afeta do pie, lesta »a qu 
li(, lllllllll h. 111p11 ,1 popu! 11,. li 

da repilo udo te .peta, 
mesmo porque a idade esta 
lt1cnli1,1Jt1 11.1 hc11.i du ll11J 
J',U:IVU,ll, fll\ 1)111.' lf.!111 lllll 

potencial pesqueiro mulo 
!,!flllldt.:, 111:h L11l,t\',l 

opor111111d,1tlc " c,tru1111 ,1 
llt'l..'.l'"':·1rH,h p.11,1 l.:UlllfCll/,lf O 

evento, mas nunca tare ll.i-tr.1 
tornar em realidade os sonhos 
de milhares de p • ... ,o.i-.. 
fH 11u:ipal11tl'111c no mm1u.:ntn 
que a ciJaJc ,·,1.1 ,cndu 
ad111111i,tr,1J,1 por homens 
públirn, pre11cup.1dt1, co,n a 
preservação do meio ambiente 
: com u prl.')l.'í\ :u;,ll, d,1 t:ultur,l 
Jo 11'" 11 I· a fc,t,1 f,,i 11111 
._,,,.,,,,(, llil ,11,1 pi IIIIC I í,\ 

edç4o. 
·Todas as expectativas com 
rclaçilo II l·c,ta do Pci~e 1k 
l\lurtittho foram ,11pcrada,", 
dizia emocionado o 
Coordenador geral d.1 festa. 
Vereador Zé Miranda 

Com apoio da 
Prefeitura de l\luntnho, com 
o seu prefeito Abel Proença e 
dos Vereadores do Lq:1'1at" o 
m11r1inhcnsc foi possivel 
concretizar esse sonho. O 
Governador L.eca Jo l'T foi o 
maior i11cc11tivndor d.t fc,rn, o 
seu go\'l"rno deu apoio 
dccisi, o para a rcali,.açào da 
festa a1rn, ês da Secretaria de 
Estado de l\lc10 Ambiente, 
Cultur..1 e Turi,1110 rc,oh c:ram 
realizar o e, ento. que foi 
sucesso de publico e de 
participante, O Vereador Zé 
í\tiranda iniciou c~~c 
mo, imc11toc con,eguiu apoio 

1 .... lf 1tl I' ,, 1 il f._ 1li/ ~- J1l 

da fsta. com muita 
\• 11111 .. fLfl..) I t' th:<l11.J\ l(t o 
, l l a«dor att4ou as manas 
1. p.ut111 ,itr.i, de p.111ou111th. 

de apoo ' OfJ..!,llli/Oll COIII 

IIIUll(,i C'<11d li(.·\ UJIO l!J_,_1rt...i11lc 

e histérico para toda a 
população murtunhense, 
tun ,t.1-. e vi,,t.rnh.:-, /\o fin.tl 
da festa n puhltco pcdlll • b,," 
para o ano que L'lll, que J.'l 
cesta confirmado. 

Mais de 20 mil 
pessoas participaram da te+ta 
do pc1H no calç,at:h> d,t 
A\l'.ui<lJ l .. tr.rnjc:ir,111osc11H.\J 
dia, do e, \.'nlo, a1.i atr,1ÇÜl'' 
:,rt1~11cas foram· o Grupo 
/ill!!:tro. a dupl,1 ,l'tt,111cja 
Marcos e Marcelo, Marcus € 
Matone, o mie iro mineiro. 
Lucas Ventama, Irado 
P.1n1.111eira. LlP" Chu.:o, 

-. uum.1111 c na ula note o 
únipo Legião IJ,11lciro, toda, 
essas atrações agradaram o 
público prc,cnll·. que nessas 
fc,tividadcs tran,forrnaram a 
A,c11id,1 num grattdc ,al,io de 
baile, foi scn,acional, o pmo 
111urti11hcnsc de braços abertos 
rc-ceber.iu milhares de lllri,ta, 
e, 1si1antcs. 

O r<>'º particip<>u da, 
festi, idades desde sua 
ahertur.i feita oficialmente no 
dia 24, quarta-feira pelo 
Prefeito Municipal. Abel 
l'roc11ça e pelo Coordettador 
do evento Vereador Zé 
Miranda, desde então não 
faltaram emoções. Nesse 
período de c,ento, no local 
tii,ha eonudas 1ipica, a ba,c 
de muito, pc,cado,. 
cxpo içõ~s arte-sanai!, dos 
trab:,lhos i11dige110> dos r<>' o, 
Kadiwéus e dos indios 

r 1r,l/l,Jlll • 
índ1 l 

,'\jl ftll •. l .. 

~ .1 :j 1 \\ l. d-. 

o:.1ptL' ,\.lll...Jf.1HI IU, J, ,l,...J 1 
nanas assi4das phs Ti Il 
se aptentaram apre ntand 
dança orografyas a 
.c>-.L:-ktr,1 U1,1 _:,, fc,: 
escolhida pkrs jurados a Mf. 
H estado Peixe h:das garotas 
1111irt1nht·n·-t..·, p.lr111.. 1p.11 Jrll ,.: 

após um trabalho redobrado 
dos jurados foi eleita garota 
Vi sane omo a mas bela. 
npo,1çJ11 cio, trabJlhu, 
anuas da Gerência de A4 

'iocial, cnf1111 fn1 um 
, ,·rda<lc1ro interc,1111h1u 
cultur,11 

No Sábado, da 27 
acontc\.'.1..'t1 o concurso da 
l'csc,1 1 ,portl\a da 
modalidade "pesque e solte". 
çcf~.1 d1..· 100 h:tr<.:o ... com lrl', 
l.'.lll11\H.'llllorc, ccicl,1 

disputaram palmo a palmo os 
p!.:1,H.') t..Jll f(lll l~Jl,1euJ1 Ih., 

p.:rimctrn demarcad,, pela 
comi,,ào orga1111adora, que 
foi cm frente a cidade. O, 
compctidore) fisgaram mais 
de 60 c,cmplarcs cm ,etc 
horas de pc,caria, à; 16 horas 
~e encerrou a cornpt:t1çJo e 
rn.:s~c momento aconteceu a 
,naior emoção e11trc os 
competidores, todos os 
participantes rcaliuram uma 
"harqueata" cm frente a 
cidade todos os cem barcos 
com os participantes à bordo 
atrás do barco-mãe da 
Mari11ha do llrasil com o 
Prefeito ,\bel Proença e o 
Vereador Zé Miranda na proa 
da embarcação saudando os 
competidores e saudados 
pelo, presentes na orla do Rio 
Paraguai, a "barqucata" 
~egu1u até o local da largada 
na rc:giào r.k11ominada de 

O pm·o compareceu na festa ,lo peíxe 

"alg.arroho". as trés melhores 
equipes cla,silicadas lic,111 
as"i11tL cm pr11nciro lugar uma 
equipe murtinhense, que ficou 
com o carro Lcro J..m. cm 
segundo lugar turi,tas de 
outro E;tado e cm terceiro 
lugar ficou outra equipe que é 
Ja Colô11ia Carmelo Peralta 
(l'ar.1guai), os prémios foram 
cnlrcguc~ na noirc de 
Domingo, dia 28 numa grande 
concentração pupu lar. ottdc 
autoridades se fizeram 
pre,ente para part1c1parem da 
"lOlcn1dade de cntn:g,1 do!ói 
prêmios, O maior peixe 
fisgado foi da cq u 1pc 
dcnomittada de "Bahamas", 
que fisg.arant um jaú de I .J0 

metro de cumprimento e 55 
J...Jlo,. mai, o Lrit1..•r10 era 
rcgularid.idc e C'-1\a equipe 
além do jaü fisgou mais um 
peixe e dessa forma n:lo 
conseguiram a pontuação 
máxima, foi sensacional a luta 
p,1ra tirar o peixe do rio e após 
a medição feita pelos fhca1' 
foi solto novamente no rio. 

Além da compctiç;io 
esporti,a da 111od.1lidadc do 
Pesque e Solte a organw1ç:io 
realizou a corrida de chJlana 
e um torneio de futebol na 
prainha da floro tal 
Ilrasilcira, foi também 
succ,so de público. com total 
to. No cncc-ramcnto da 

festa o Prcf.:1to Abel Proença 

o momento da fisgada do Jai pela equipe Bahamas - 
11 Jari tin/111 55kge l .3ll ,,,,~,~,. 

O 1·ice--pr,:fâ10 m11rti11he11se Flávio Q11eirot coloca a 
fafra 11a rainha tia festa ,to peLu - iviane Alonso 

A dupla sertaneja Marcus e Marconi /el'Qn/011 a aveni­ 
da 11a uxt11-fl'iru 

Mais 11111 J,uí, ajiJcali:açüo mede o pescado 

' .. . . ' 

J,l ,HIUnt..:IOU a pr,1\/m l j..:,1;1 no 
,111(1 4'JL' \Ull. 1111..J:J.,_l\l' C(ljfl 

prémios anunciados pelo 
Dirl'tor•pr1..· ... 1ckn1,: dei moror 
Mercury do Iras1l. presente 
na festa que )a doou um 
h:tr1..o ,h· ,il11mi11ll) e um 
111111nr de pop.t p.ir,1 r1 

prox1111.1 Cl>mpd,.;,..lo d(I iHH\ 
que em 

lsso demonstra o 
',,IJ(C\' .. () d.1 pr1mc1r;.1 f c,t.1 
Internacional de Peixe de 
Porto :\lurtinlw 

Vários profissionais 
de imprensa falada. escrita e 
tele, i-.nd.1 cohnrarn o c\cnlo 
e tudo ... foram 11nà11irnc> l.'111 
dizer que a festa for 
S<.:11'-ac.:1011.tl e t111..·recl· ··bi-,··. 

_-: - ~- ,t;;. -. 
' ...l. 
' --. 
-- ,, 

- --~ ~ 
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Após a 111erliçtio u peixe é solto noramente no Río 

» a esta, vereai'or e' aranda aqui 
com os ga11hadores da corrida de c!tala11a 

A tlupla Tost,io e Guarani também participrzram daf,·s­ 
la tlopâxt• 

Na barq11eala ,,ereador Zé ,1fira11áa e o prefeito Abd 
11pla11diáo pelos participa111es 110 flua/ das festa 

E,n gra,uft· estilo aconteceu a enhtrega dos prêmio no 
domillgo dia ll/1/1) 


